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RESUMO 
Este artigo aborda a relevância da organi-
zação do tempo e do espaço na Educação 
Infantil, aspectos fundamentais que influen-
ciam diretamente o desenvolvimento e a 
aprendizagem das crianças. A organização 
do tempo e do espaço é um ponto crucial no 
processo pedagógico, pois esses elementos 
afetam as interações, a exploração do am-
biente e a aquisição de novos conhecimen-
tos pelas crianças. Através de uma revisão 
bibliográfica, o estudo visa compreender de 
que forma a estruturação eficiente e plane-
jada do tempo e do espaço pode contribuir 
para a criação de experiências educativas 
significativas, que atendam às necessidades 
cognitivas, sociais e emocionais das crianças 
na primeira infância. No contexto da Educa-
ção Infantil, a organização do tempo envolve 
não apenas a distribuição das atividades ao 
longo do dia, mas também a forma como as 
crianças são incentivadas a se envolver em 
diferentes tipos de experiências — como 
brincadeiras, momentos de descanso, ativi-
dades de aprendizagem e interações com os 
colegas. A gestão do tempo deve ser flexível 
o suficiente para permitir que as crianças 
explorem seu ambiente de maneira autôno-
ma, ao mesmo tempo em que garante um 
ritmo que favoreça o desenvolvimento de 
habilidades cognitivas, motoras e sociais. A 
organização do espaço, por sua vez, envol-
ve a criação de ambientes que incentivem a 
curiosidade, a exploração e a interação. Es-
paços bem estruturados, com áreas defini-
das para atividades diferentes (como leitu-
ra, jogos, atividades motoras, entre outras), 
podem potencializar a aprendizagem e o 
desenvolvimento emocional. O ambiente, 
nesse sentido, deve ser seguro, acolhedor 
e estimulante, permitindo que as crianças 
se sintam confortáveis para experimentar, 
aprender e socializar. Ao longo da revisão 
bibliográfica, são analisados os conceitos e 
teorias de diferentes autores sobre o impac-
to da organização do tempo e do espaço no 
desenvolvimento infantil. Serão discutidos 
os benefícios dessas práticas para o desen-

volvimento da autonomia, da criatividade e 
da capacidade de resolução de problemas 
nas crianças, bem como a importância de 
proporcionar experiências educativas que 
favoreçam o engajamento e o bem-estar dos 
pequenos. A análise também busca desta-
car a importância de os educadores estarem 
atentos às necessidades individuais de cada 
criança, ajustando a organização do tempo 
e do espaço de acordo com suas caracterís-
ticas e interesses. Dessa forma, é possível 
criar um ambiente de aprendizagem que não 
apenas favoreça o desenvolvimento cogniti-
vo, mas também o social e o emocional, es-
sencial para a formação integral da criança. 
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INTRODUÇÃO 
A organização do tempo e do espaço na Edu-
cação Infantil é um aspecto fundamental 
para garantir o desenvolvimento integral da 
criança, uma vez que esses elementos são 
determinantes nas interações diárias, nas 
atividades pedagógicas e nas experiências 
de aprendizagem. O planejamento adequa-
do e a estruturação eficiente desses com-
ponentes não apenas proporcionam um 
ambiente educativo mais organizado, mas 
também contribuem para a criação de um 
espaço que favorece o bem-estar, a explo-
ração e o desenvolvimento das crianças em 
suas múltiplas dimensões. 
O tempo na Educação Infantil precisa ser 
flexível e cuidadosamente planejado para 
atender às necessidades e características 
das crianças. Sabemos que a infância é mar-
cada por um intenso processo de desen-
volvimento cognitivo, emocional e físico, e 
o tempo deve ser organizado de maneira a 
acompanhar esse ritmo. A rotina diária, por-
tanto, desempenha um papel crucial, pois 
ela cria um senso de previsibilidade e segu-
rança que é essencial para o desenvolvimen-
to emocional das crianças. A previsibilidade 
das atividades, como o momento de brincar, 
de aprender, de descansar ou de interagir 
com os colegas, permite que as crianças 
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compreendam a sequência dos aconteci-
mentos e, ao mesmo tempo, as ajuda a se 
sentirem mais seguras em relação ao am-
biente em que estão. Além disso, uma rotina 
bem estruturada oferece espaço para que 
as crianças desenvolvam a autonomia, pois 
elas conseguem perceber que determinadas 
ações têm um início, meio e fim, o que lhes 
proporciona um senso de controle sobre o 
que acontece ao seu redor. 
Por outro lado, a organização do espaço físi-
co também desempenha um papel decisivo 
na promoção do desenvolvimento infantil. 
O ambiente deve ser planejado para ser se-
guro, acessível e estimulante, criando condi-
ções para que as crianças possam explorar 
livremente e interagir de maneira significa-
tiva com o que está ao seu redor. Um espa-
ço bem organizado é aquele que favorece a 
curiosidade e a criatividade, permitindo que 
as crianças se envolvam ativamente nas ati-
vidades e se sintam motivadas a explorar 
diferentes materiais, brinquedos e possibili-
dades de aprendizado. Ambientes com áre-
as distintas para diferentes atividades, como 
leitura, jogos, brincadeiras de faz de conta, 
atividades motoras e relaxamento, contri-
buem para a criação de um cenário educa-
tivo dinâmico e diversificado, que atende 
às diversas necessidades e interesses das 
crianças. 
Além disso, o espaço físico organizado tam-
bém favorece o desenvolvimento das habi-
lidades motoras e sociais. Ambientes com 
móveis e materiais adequados à altura e 
às necessidades das crianças permitem 
que elas realizem atividades de forma mais 
autônoma, sem depender da intervenção 
constante dos adultos. Isso também contri-
bui para o desenvolvimento da coordenação 
motora, da percepção espacial e da auto-
nomia nas tarefas cotidianas. A disposição 
dos móveis e dos materiais também pode 
estimular a interação social entre as crian-
ças, incentivando-as a trabalhar em grupo, a 
compartilhar recursos e a respeitar os limi-
tes dos outros. 
Portanto, a organização do tempo e do es-
paço na Educação Infantil não é apenas uma 
questão de praticidade ou eficiência logísti-
ca, mas um elemento essencial para a cria-
ção de um ambiente de aprendizagem rico e 

estimulante. Esses dois aspectos trabalham 
de forma conjunta, proporcionando um am-
biente no qual as crianças podem desen-
volver-se de forma equilibrada e integrada, 
explorando suas potencialidades cognitivas, 
motoras, sociais e emocionais. O impacto da 
organização do tempo e do espaço na Educa-
ção Infantil é profundo e multifacetado, pois 
afeta diretamente a qualidade das experiên-
cias educativas, o desenvolvimento de ha-
bilidades e competências fundamentais, e, 
em última instância, o bem-estar emocional, 
social e cognitivo das crianças ao longo de 
sua trajetória escolar. Esses dois elementos 
— tempo e espaço — não se limitam a as-
pectos logísticos ou estruturais do cotidiano 
escolar; eles representam escolhas pedagó-
gicas que refletem concepções de infância, 
aprendizagem e desenvolvimento. 
Uma gestão consciente do tempo, por exem-
plo, permite que as crianças vivenciem uma 
rotina equilibrada, na qual a previsibilidade 
oferece segurança emocional e os momen-
tos de flexibilidade possibilitam a autono-
mia, a experimentação e a criatividade. 
Como ressalta Oliveira (2012), o tempo na 
Educação Infantil deve ser vivido com signi-
ficado pelas crianças, respeitando seu ritmo 
próprio e suas formas de se relacionar com 
o mundo. Quando há tempo suficiente para 
brincar, explorar, interagir e descansar, as 
crianças se sentem respeitadas em sua indi-
vidualidade, o que potencializa a aprendiza-
gem e fortalece a autoestima. 
Da mesma forma, o espaço físico — quando 
bem planejado — contribui para a forma-
ção de um ambiente que acolhe, desafia e 
estimula. Segundo Gandini (2012), o espaço 
deve ser entendido como o “terceiro educa-
dor”, pois, ao lado do adulto e do grupo de 
pares, ele exerce influência direta sobre o 
desenvolvimento infantil. Ambientes orga-
nizados de forma estética, funcional e aces-
sível promovem a autonomia, a socialização 
e o engajamento ativo das crianças nas ati-
vidades. Cantos temáticos de exploração, 
materiais manipulativos, áreas verdes e es-
paços de convivência ampliam o repertório 
sensório-motor e simbólico da criança, tor-
nando a aprendizagem mais significativa e 
contextualizada. 
A integração entre tempo e espaço, por-
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tanto, não é meramente técnica, mas uma 
construção intencional do educador que 
visa assegurar que cada momento vivido na 
instituição seja uma oportunidade real de 
desenvolvimento. Essa articulação, quando 
bem realizada, contribui para o fortaleci-
mento das competências previstas na Base 
Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017), 
como curiosidade, criatividade, cooperação, 
empatia, resolução de problemas e expres-
são de sentimentos e ideias. 
Além disso, a maneira como o tempo e o 
espaço são organizados pode impactar di-
retamente o vínculo afetivo entre crianças 
e educadores, o que é essencial nos primei-
ros anos de vida. Ambientes acolhedores e 
rotinas respeitosas ajudam a criar um clima 
de confiança, essencial para que a criança se 
sinta segura para explorar, perguntar, errar 
e aprender. De acordo com Bondioli e Savio 
(2013), ambientes educativos de qualidade 
são aqueles que colocam a criança no cen-
tro do processo pedagógico, garantindo sua 
escuta, seu protagonismo e sua participação 
ativa. 
Portanto, pode-se afirmar que a organização 
do tempo e do espaço na Educação Infantil é 
um fator determinante para a construção de 
experiências educativas de qualidade. Ela in-
fluencia não apenas o aprendizado imedia-
to, mas também contribui para a formação 
de sujeitos críticos, autônomos, criativos e 
emocionalmente equilibrados. Assim, a in-
tencionalidade pedagógica na gestão desses 
elementos deve estar alinhada a princípios 
que valorizem a infância como uma etapa 
rica, potente e singular da vida humana. 
 
DESENVOLVIMENTO 
A organização do tempo e do espaço na Edu-
cação Infantil é uma das bases mais impor-
tantes para a promoção de um desenvolvi-
mento integral e equilibrado das crianças, 
sendo considerada parte essencial da prática 
pedagógica comprometida com os direitos 
das crianças à aprendizagem, à convivência 
e à exploração do mundo ao seu redor. Es-
ses dois elementos estruturantes — o tem-
po e o espaço — atuam de forma indissociá-
vel e complementar, moldando não apenas 
a rotina diária das instituições de educação 
infantil, mas também influenciando direta-

mente as oportunidades de aprendizagem, 
as interações sociais e o bem-estar emocio-
nal das crianças pequenas. 
De acordo com Campos, Faria e Moura 
(2011), o espaço e o tempo são categorias 
fundamentais da ação educativa e refletem 
concepções de infância, desenvolvimento e 
educação. Quando bem organizados, pro-
porcionam segurança afetiva, estimulam a 
curiosidade, incentivam o protagonismo in-
fantil e favorecem a construção de vínculos 
saudáveis entre pares e adultos. Em outras 
palavras, não se trata apenas de dispor os 
móveis de forma funcional ou definir horá-
rios de atividades, mas sim de elaborar es-
tratégias que possibilitem experiências edu-
cativas intencionais, respeitando o ritmo, os 
interesses e as necessidades das crianças. 
No que se refere ao tempo, é importante 
que ele seja flexível, mas também estrutura-
do o suficiente para oferecer previsibilidade 
às crianças, contribuindo para a construção 
de um ambiente emocionalmente seguro. 
Segundo Oliveira (2012), a organização do 
tempo deve considerar a alternância entre 
momentos dirigidos e livres, atividades mais 
ativas e períodos de repouso, sempre com 
foco na qualidade da experiência vivida e 
na escuta sensível das demandas infantis. O 
tempo bem gerido na educação infantil deve 
valorizar, sobretudo, o brincar, reconhecido 
como linguagem principal da criança peque-
na e eixo estruturante do currículo, confor-
me destaca a Base Nacional Comum Curri-
cular (BRASIL, 2017). 
Já em relação ao espaço, este deve ser pla-
nejado com intencionalidade pedagógica, de 
forma a garantir acessibilidade, segurança, 
conforto e estímulo à exploração e à autono-
mia. Como apontam Barbosa e Horn (2008), 
o espaço educativo deve ser rico em possibi-
lidades, esteticamente agradável e adaptá-
vel às diferentes necessidades das crianças, 
sendo organizado em cantos ou áreas temá-
ticas que incentivem a construção de conhe-
cimento por meio da experiência concreta. 
Ambientes bem distribuídos e com mate-
riais variados e acessíveis permitem à crian-
ça realizar escolhas, tomar decisões e atuar 
de maneira ativa no processo de aprendiza-
gem. 
Portanto, tempo e espaço, quando pensa-
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dos de forma articulada, não apenas estru-
turam o cotidiano, mas também se tornam 
agentes mediadores de experiências educa-
tivas significativas. Eles compõem o pano de 
fundo das interações e aprendizagens que 
ocorrem no ambiente escolar e são parte in-
tegrante das estratégias que buscam garan-
tir uma educação de qualidade na primeira 
infância.
Como afirma Kishimoto (2010, p. 45), “a or-
ganização do tempo na educação infantil 
deve permitir momentos de liberdade e es-
trutura, garantindo que a criança possa ex-
plorar e interagir com o ambiente de forma 
significativa”. Isso nos leva a compreender 
que tanto o tempo quanto o espaço devem 
estar a serviço de uma pedagogia que reco-
nheça a criança como sujeito de direitos, ati-
vo, competente e protagonista de sua pró-
pria história. 
Segundo Kishimoto (2010, p. 45), "a organi-
zação do tempo na educação infantil deve 
permitir momentos de liberdade e estrutu-
ra, garantindo que a criança possa explorar 
e interagir com o ambiente de forma signi-
ficativa". Essa afirmativa evidencia a impor-
tância de uma gestão do tempo que combi-
ne momentos de autonomia com atividades 
orientadas, criando um ambiente educativo 
que ofereça tanto segurança quanto liberda-
de. O equilíbrio entre essas duas dimensões 
é fundamental, pois permite que a criança 
compreenda a rotina, desenvolva autono-
mia, internalize regras sociais e, ao mesmo 
tempo, tenha liberdade para brincar, criar e 
imaginar. 
O tempo, na perspectiva da infância, não 
deve ser visto como uma sequência rígida de 
atividades cronometradas, mas como uma 
construção cultural e relacional que respeita 
o ritmo das crianças, suas curiosidades, inte-
resses e necessidades (OLIVEIRA, 2012). Um 
planejamento temporal flexível contribui 
para que as transições entre as atividades 
ocorram de forma natural e tranquila, re-
duzindo a ansiedade e promovendo um am-
biente de acolhimento. Além disso, permite 
que as crianças tenham tempo suficiente 
para se envolver profundamente nas brin-
cadeiras, que são, como demonstram estu-
dos de Vygotsky (1991), fundamentais para o 
desenvolvimento do pensamento simbólico, 

da linguagem e das funções cognitivas supe-
riores. 
Do mesmo modo, o espaço na Educação In-
fantil precisa ser cuidadosamente planejado 
para favorecer a construção do conhecimen-
to por meio da ação, da experimentação e 
da interação. De acordo com Gandini (2012), 
inspirada na abordagem de Reggio Emilia, o 
espaço pode ser entendido como o "terceiro 
educador", pois comunica valores, acolhe as 
crianças, estimula a curiosidade e favorece 
múltiplas formas de expressão. Ambientes 
organizados por cantos de experiências — 
como leitura, faz-de-conta, artes visuais, ci-
ências e construção — promovem escolhas, 
incentivam a autonomia e fortalecem o pro-
tagonismo infantil. O espaço bem estrutu-
rado também favorece a interação entre as 
crianças e entre elas e os adultos, estimulan-
do a socialização e o desenvolvimento das 
competências socioemocionais. 
A articulação entre tempo e espaço é, por-
tanto, essencial para garantir um ambiente 
educativo que acolha e desafie, que organize 
e inspire. Não se trata apenas de determinar 
o que será feito e onde será feito, mas de 
criar condições pedagógicas que respeitem 
os direitos de aprendizagem e desenvolvi-
mento das crianças. Essa visão está em con-
sonância com as diretrizes da Base Nacional 
Comum Curricular (BRASIL, 2017), que orien-
ta para uma prática pedagógica centrada 
nos direitos de conviver, brincar, participar, 
explorar, expressar e conhecer-se. 
Assim, a organização do tempo e do espaço 
na Educação Infantil precisa ser pensada de 
forma intencional, contextualizada e flexí-
vel, considerando a criança como sujeito de 
direitos, ativa em seu processo de desenvol-
vimento. Professores e gestores têm o desa-
fio e a responsabilidade de construir rotinas 
e ambientes que favoreçam a expressão ple-
na da infância, proporcionando experiências 
que ampliem o repertório cultural, fortale-
çam os vínculos afetivos e promovam apren-
dizagens significativas e duradouras. 
O tempo na Educação Infantil deve ser fle-
xível e adaptável às necessidades das crian-
ças, respeitando seu ritmo individual e pro-
porcionando experiências significativas. De 
acordo com Lück (2013), a rotina deve ser 
estruturada de modo a equilibrar atividades 
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mais formais e dirigidas com momentos de 
liberdade, brincadeiras e descanso. Esses 
períodos de liberdade são essenciais, pois 
proporcionam às crianças o espaço necessá-
rio para a exploração criativa e a construção 
de conhecimentos por meio da brincadeira. 
A liberdade na organização do tempo permi-
te que as crianças desenvolvam sua autono-
mia, escolham as atividades de seu interesse 
e aprendam a tomar decisões, o que contri-
bui para o fortalecimento de sua confiança 
e autoestima. Ao mesmo tempo, os momen-
tos estruturados, como atividades dirigidas, 
garantem que as crianças também experi-
mentem novas aprendizagens de maneira 
orientada, promovendo o desenvolvimento 
cognitivo e habilidades sociais. 
Além disso, a previsibilidade da rotina tem 
um papel fundamental na segurança emo-
cional das crianças. Como afirmado por Oli-
veira e Silva (2011), crianças pequenas sen-
tem de um ambiente estável e acolhedor. A 
previsibilidade da rotina ajuda as crianças 
a se orientarem no espaço escolar, crian-
do uma sensação de controle sobre seu 
ambiente e proporcionando um ponto de 
referência que é essencial para o desenvol-
vimento emocional. Esse equilíbrio entre li-
berdade e estrutura no tempo permite que 
as crianças experimentem segurança sem se 
sentirem restritas, favorecendo um ambien-
te que promove tanto o crescimento pessoal 
quanto a aprendizagem colaborativa. 
A organização do espaço também desempe-
nha um papel crucial nesse processo, pois 
está intimamente ligada às oportunidades 
de interação social e ao desenvolvimento de 
habilidades cognitivas e motoras. O espaço 
deve ser planejado para incentivar a explo-
ração ativa, a curiosidade e a criatividade 
das crianças. Conforme ressaltam Kishimoto 
(2010) e Lück (2013), ambientes bem estru-
turados são aqueles que oferecem múltiplas 
possibilidades de aprendizagem, permitindo 
que as crianças transitem entre diferentes 
áreas, como cantos de leitura, atividades 
artísticas, jogos sensoriais e momentos de 
interação com a natureza. Esses espaços de-
vem ser seguros e acessíveis, promovendo 
a autonomia das crianças ao permitir que 
escolham as atividades que desejam reali-
zar. Além disso, a presença de materiais va-

riados e acessíveis, como livros, brinquedos 
educativos, materiais artísticos e instrumen-
tos musicais, contribui para o estímulo da 
criatividade e da exploração, essenciais para 
a construção de um conhecimento significa-
tivo. 
A interação social é outro aspecto funda-
mental que a organização do tempo e do es-
paço pode promover. Em um ambiente bem 
planejado, as crianças têm a oportunidade 
de interagir com seus colegas, aprender a 
compartilhar, resolver conflitos e desen-
volver habilidades de comunicação. Como 
destaca Vygotsky (2007), o processo de 
aprendizagem é, muitas vezes, mediado pe-
las interações sociais, nas quais as crianças 
trocam experiências, influenciam umas às 
outras e, por meio do brincar e da convivên-
cia, constroem significados para o mundo ao 
seu redor. Ao garantir tempo e espaço para 
essas interações, os educadores favorecem 
o desenvolvimento emocional das crianças, 
incentivando o respeito mútuo, a empatia e 
a colaboração. 
Portanto, a organização do tempo e do es-
paço na Educação Infantil não é apenas uma 
questão de criar um ambiente funcional, 
mas de estruturar esse ambiente de forma 
que ele favoreça o desenvolvimento inte-
gral das crianças. A gestão equilibrada do 
tempo e do espaço permite que as crianças 
experimentem tanto a liberdade quanto a 
estrutura, favorecendo a aprendizagem ati-
va, a exploração criativa e o fortalecimento 
da autonomia. Ao mesmo tempo, promove 
um ambiente emocionalmente seguro, onde 
as crianças podem interagir, se desenvolver 
socialmente e aprender de maneira signi-
ficativa. A ação conjunta de professores e 
gestores é fundamental para garantir que 
o ambiente escolar atenda às necessidades 
das crianças e as proporcione as melhores 
condições para seu desenvolvimento, apren-
dendo a se tornar cidadãos autônomos, cria-
tivos e colaborativos. 
O tempo na Educação Infantil deve ser es-
truturado de maneira flexível, respeitando o 
ritmo individual de cada criança. Como des-
taca Vasconcelos (2009), a flexibilidade é um 
elemento-chave, pois permite que os educa-
dores ajustem a rotina conforme as necessi-
dades e os interesses das crianças, criando 
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um ambiente mais acolhedor e personaliza-
do. A rotina, por sua vez, deve ser cuidado-
samente planejada para que ofereça segu-
rança e previsibilidade, mas sem se tornar 
rígida ou excessivamente programada. Isso 
assegura que as crianças possam vivenciar 
uma gama diversificada de experiências, in-
cluindo momentos de ludicidade, descanso 
e experimentação. A ludicidade, como de-
fende Vygotsky (2007), é fundamental para o 
desenvolvimento infantil, pois é através do 
brincar que as crianças exploram o mundo, 
constroem significados e desenvolvem habi-
lidades cognitivas e sociais. A rotina deve ga-
rantir que haja tempo suficiente para brin-
cadeiras livres, que incentivam a imaginação 
e a criatividade, e também para brincadeiras 
dirigidas, que permitem a mediação do adul-
to e o desenvolvimento de habilidades mais 
estruturadas. 
Entre os aspectos mais relevantes da orga-
nização do tempo na Educação Infantil, es-
tão a necessidade de equilibrar momentos 
de atividade e descanso. Segundo Oliveira 
e Silva (2011), o descanso é crucial para o 
desenvolvimento das crianças, pois favo-
rece a consolidação das aprendizagens e o 
bem-estar físico e emocional. Assim, o pla-
nejamento do tempo deve garantir que as 
crianças tenham períodos de atividades in-
tensas seguidos por momentos de descanso 
ou atividades mais tranquilas. Além disso, é 
importante que se reserve tempo para ati-
vidades relacionadas às refeições e à higie-
ne, respeitando a autonomia das crianças, 
como defende Lück (2013). Nesse contexto, 
é essencial que as crianças participem ativa-
mente dessas rotinas, o que contribui para 
o seu desenvolvimento de habilidades prá-
ticas e para a formação de um senso de res-
ponsabilidade. 
O espaço físico, por sua vez, tem um papel 
igualmente essencial na Educação Infantil, 
sendo fundamental para o desenvolvimento 
da criatividade, da autonomia e das intera-
ções sociais. Como explica Freire (2001), o 
espaço educativo deve ser pensado de for-
ma a estimular a curiosidade e a exploração, 
permitindo que as crianças se envolvam de 
maneira ativa com o ambiente. A organiza-
ção do espaço deve garantir que ele seja se-
guro e acessível, permitindo que as crianças 

se movimentem livremente e manipulem os 
materiais de forma autônoma, favorecen-
do o desenvolvimento motor e cognitivo. 
Salas organizadas em "cantos de experiên-
cia", como os de leitura, arte e exploração 
sensorial, possibilitam que as crianças se 
envolvam em atividades diferenciadas, fa-
vorecendo o desenvolvimento de diferentes 
habilidades e o estímulo à criatividade. De 
acordo com Kishimoto (2010), esses cantos 
de experiência ajudam a criar um ambien-
te estimulante, oferecem uma variedade de 
experiências sensoriais e cognitivas. 
Além disso, a disponibilidade de espaços ao 
ar livre para brincadeiras e contato com a 
natureza é um aspecto crucial da organiza-
ção do espaço na Educação Infantil. A inte-
ração com a natureza é fundamental para o 
desenvolvimento físico, emocional e social 
das crianças, pois proporciona experiências 
que favorecem o desenvolvimento da coor-
denação motora, a percepção espacial e o 
entendimento do mundo natural. Como ob-
serva Louv (2008), o contato com a natureza 
tem um impacto significativo no bem-estar 
das crianças, promovendo a redução do es-
tresse e a melhora na saúde física e mental. 
Assim, o planejamento de ambientes ao ar 
livre para a brincadeira livre, a exploração 
e o aprendizado oferecem oportunidades 
para as crianças interagirem com o ambien-
te de maneira profunda e enriquecedora. 
O ambiente também deve ser equipado com 
materiais diversos e acessíveis, que incenti-
vem a investigação e a aprendizagem ativa. 
Segundo Oliveira (2012), materiais varia-
dos, como blocos de construção, livros, ins-
trumentos musicais e materiais artísticos, 
permitem que as crianças experimentem e 
explorem diferentes formas de expressão e 
aprendizagem, o que contribui para a cons-
trução de conhecimentos de forma lúdica e 
significativa. O acesso a esses materiais deve 
ser organizado de maneira que favoreça a 
exploração independente e a aprendizagem 
colaborativa, permitindo que as crianças de-
senvolvam habilidades cognitivas, sociais e 
motoras de maneira integrada. 
Por fim, a interação entre tempo e espaço 
é fundamental para um ambiente educativo 
equilibrado e intencional. Esses dois elemen-
tos, quando pensados de forma articulada, 
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ultrapassam a função meramente organiza-
cional e se tornam ferramentas pedagógi-
cas potentes que qualificam o processo de 
ensino e aprendizagem. A gestão eficaz do 
tempo e do espaço, conforme sugerido por 
Kishimoto (2010), possibilita que as crianças 
tenham experiências diversificadas e enri-
quecedoras ao longo do dia, respeitando 
seus ritmos, interesses e necessidades in-
dividuais. Isso significa que o planejamento 
das rotinas diárias e a disposição dos am-
bientes devem ser realizados com inten-
cionalidade educativa, buscando promover 
situações que favoreçam a aprendizagem 
ativa, a interação social e a expressão das 
múltiplas linguagens infantis. 
Nesse sentido, o tempo precisa ser compre-
endido como uma construção social e cultu-
ral que se adapta ao contexto da infância, 
o que implica flexibilizar horários, permitir 
tempos de transição e valorizar o tempo do 
brincar como eixo estruturante da prática 
pedagógica na Educação Infantil (OLIVEIRA, 
2012). Da mesma forma, o espaço deve ser 
visto como um “terceiro educador”, como 
propõe a abordagem de Reggio Emilia, ou 
seja, um elemento que ensina, provoca, 
comunica e acolhe. Para isso, deve ser pla-
nejado para permitir escolhas, promover a 
autonomia e facilitar a circulação, a experi-
mentação e a convivência (GANDINI, 2012). 
Um planejamento pedagógico que leve em 
consideração a integração entre tempo e 
espaço possibilita que as crianças desenvol-
vam competências em todas as áreas do seu 
desenvolvimento — cognitiva, emocional, so-
cial e física. Ao oferecer tempos adequados 
para a exploração, a escuta, o movimento, a 
concentração, a alimentação, o descanso e a 
interação, os educadores promovem experi-
ências completas, significativas e integradas. 
Da mesma forma, ao dispor os espaços em 
ambientes desafiadores, organizados em 
cantos de experiências, com materiais aces-
síveis e diversificados, os professores incen-
tivam a criatividade, o protagonismo infantil 
e a construção do conhecimento por meio 
da ação e da interação. 
Assim, a organização do tempo e do espa-
ço na Educação Infantil não deve ser vista 
como uma simples questão de logística ou 
de administração da rotina, mas como uma 

estratégia pedagógica intencional, planeja-
da e reflexiva, essencial para a promoção 
de um ambiente de aprendizagem acolhe-
dor, estimulante e integral. Quando esses 
elementos são pensados de forma sensível 
e atenta ao universo infantil, ampliam-se as 
possibilidades de experiências significativas, 
favorecendo o desenvolvimento de crianças 
curiosas, investigativas, cooperativas e segu-
ras de si. 
 
CONCLUSÃO 
A organização adequada do tempo e do es-
paço na Educação Infantil é um dos pilares 
fundamentais para criar um ambiente pe-
dagógico que favoreça o desenvolvimento 
integral das crianças. Esse cuidado com a 
estruturação do ambiente educativo não é 
apenas uma questão de logística, mas uma 
ação pedagógica que impacta diretamente 
na qualidade das experiências vivenciadas 
pelos pequenos. A forma como o tempo e o 
espaço são organizados na escola determi-
na o tipo de interações que as crianças terão 
com o ambiente e com os outros, o que, por 
sua vez, influencia seu desenvolvimento cog-
nitivo, emocional e social. Por isso, professo-
res e gestores devem estar sempre atentos 
às necessidades das crianças, proporcionan-
do condições que estimulem a autonomia, a 
criatividade e a aprendizagem significativa. 
Na Educação Infantil, o tempo deve ser fle-
xível, permitindo que as crianças vivenciem 
uma variedade de experiências e atividades 
ao longo do dia, de acordo com seu ritmo 
e interesses. A organização do tempo deve 
garantir que as crianças tenham a liberda-
de de explorar, brincar e interagir, ao mes-
mo tempo em que se sentem seguras com 
a previsibilidade da rotina. Um bom planeja-
mento do tempo envolve o equilíbrio entre 
momentos de atividades livres e estrutura-
das, brincadeiras, refeições, descanso e inte-
rações sociais. O respeito ao ritmo individual 
de cada criança é fundamental para que elas 
possam desenvolver autonomia e confiança. 
Além disso, as transições entre as atividades 
devem ser pensadas para que as crianças 
não se sintam apressadas ou sobrecarrega-
das, mas sim encorajadas a aproveitar cada 
momento de forma tranquila e reflexiva. 
O espaço físico na Educação Infantil deve 
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ser organizado de forma que favoreça a ex-
ploração, a criatividade e a interação social. 
Ambientes bem estruturados não apenas 
oferecem segurança, mas também convi-
dam as crianças a se envolverem ativamente 
nas atividades propostas. É essencial que o 
espaço seja dividido em diferentes áreas de 
aprendizagem, como cantos de leitura, ar-
tes, jogos e atividades sensoriais, para que 
as crianças possam escolher onde e como 
desejam interagir, sempre com a mediação 
do educador. Essas divisões favorecem o de-
senvolvimento de competências diversas, 
pois cada canto oferece um tipo de estímu-
lo diferente que, ao ser explorado, contribui 
para o crescimento das crianças em diferen-
tes áreas do conhecimento e da socialização. 
Além disso, os materiais disponíveis para as 
crianças devem ser variados e acessíveis. A 
utilização de materiais diversificados é uma 
maneira de incentivar a criatividade, per-
mitindo que as crianças desenvolvam suas 
habilidades cognitivas e motoras ao mesmo 
tempo em que experimentam e exploram 
novas possibilidades. O espaço deve ser pla-
nejado para que as crianças possam acessar 
esses materiais de forma autônoma, desen-
volvendo a habilidade de tomar decisões, 
escolher atividades e interagir com os co-
legas. A liberdade de movimento e escolha 
é uma das principais formas de estimular a 
autonomia, aspecto central no processo de 
aprendizagem infantil. 
A interação social também é um compo-
nente fundamental no ambiente educativo 
da Educação Infantil. O espaço e o tempo 
devem ser organizados para garantir que 
as crianças tenham oportunidades de inte-
ragir com seus colegas, promovendo o de-
senvolvimento de habilidades sociais, como 
empatia, respeito e cooperação. Para isso, 
é importante que os educadores criem mo-
mentos e espaços que incentivem o traba-
lho em grupo, as trocas de experiências e 
o desenvolvimento emocional. Além disso, 
o tempo dedicado às brincadeiras deve ser 
suficiente para que as crianças possam es-
tabelecer vínculos com os outros e expres-
sar suas emoções, necessidades e desejos 
de forma livre e espontânea. A brincadeira 
é uma das principais formas de as crianças 
se expressarem, resolverem conflitos e com-

preenderem o mundo ao seu redor. 
Portanto, a organização do tempo e do es-
paço não deve ser vista apenas como uma 
questão prática, mas como uma estratégia 
pedagógica essencial para criar um am-
biente de aprendizagem que favoreça a au-
tonomia, a criatividade e a aprendizagem 
significativa. Um ambiente bem organizado 
oferece as condições necessárias para que 
as crianças explorem seus potenciais, inte-
rajam com o mundo ao seu redor e se prepa-
rem para a vida adulta de forma mais segura 
e confiante. Para isso, a colaboração entre 
professores, gestores e famílias é imprescin-
dível, pois é fundamental que todos estejam 
alinhados em suas expectativas e práticas 
pedagógicas, visando o bem-estar e o desen-
volvimento das crianças. 
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